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HOMENAGENS... 

As homenagens que se pres- 
tam devem ser sempre a quem 
as mereça. 

Homenagear quem, com inte- 
Vigência e audácia, vem à mais 
de meio seculo prejudicando a 
sociedade ea sua Pátria, é um 
absurdo dos mais condenáveis 
e mais alguma coisa, 

Mas... que triste homena- 
gem... 

a * 

LIGA REGIONAL DO BAIXO 
VOUGA 

Conforme noticiámos, é âma- 
hã que reune em Lisboa, para 
ultimar os trabalhos de revisão 
aos Estatutos, a comissão a que 
pertencem os srs. Manqel Ro- 
drigues Carvalho, Alfredo Dias 
Pires, José Nunes Ferreira, Er- 
uesto Baptista e Anibal Cruz. 

“as 

JOSE MARQUES DAMIÃO 

Depois de 20 dias em Lisboa 
onde esteve em serviço do nosso 
jornal, regressou a Cacir o nos- 
so camrrada sr. José Marques 
Damião, 

A tódas as pessoas que na- 
quela cidade lhe dispensaram 
provas de estima e amizade, O 
nosso director por esta forma 
patenteia-lhes muita gratidão. 

e. 

«GRIPErm 

Está alastrando considerâvel-|! 
mente, embora com carácter be- 
nigno, a epidemia da gripe. 

Para tal doença, também co- 
shecida por espanhota, é muito 
recomendada no país vizinho esta 
poética receita: 

«Filipe, 
si és que enfermas de la gripe, 

  

O céu de Portugal 
«Só por si, o maravilhoso céu 

de Portugal justificaria uma viagem 
de turismo. Ele tem, como nenhum 
outro, êsse «rico, profundo, macio 

azul» de que fala Eça e de que anda- 
vam aguados os olhos dum dos-seus 
protagonistas, Todos os viajantes es- 
trangeiros reconhecem essa primazia 
do nosso firmamento, e Martim Hume 

não se farta de erguer louvores a êsse 
céu «profundo, lustroso, azul de sa- 
fira, de que só Portugal parece ter 
conservado o segrêdo». 

As variações da irradiação solar 
e da humidade atmosférica dão-lhe, 
porém, cambiantes na côr e diferenças 
na altura. Ele é, ora dum azul etéreo, 
translúcido, e tão radiante, que diría- 
mes que o vemos vibrar e faiscar;ora, 
mais aguado e esbatido, é como uma 
sêda tenuíssima ou uma frouxa mus- 
selina transparente; ora, pelo contrá- 
rio, ostenta sôbre as nossas cabeças 
uma rica e profunda cúpula de esmal- 
te, azul ferrete, brunida, com a ma- 
cieza e o lustre dum brocado de ve- 
Indo. Outra gradação, essa fantástica 
e rara, é o céu azul-pervinca, que pa- 
rece feito de violetas espremidas. Por 
vezes, êste tom único desaparece, e é 
então riscado de nuvens altas, peroli- 
nas, estratificadas, apresentando o bri- 
lho nacarado duma concha enorme, 
azul, muito azul com veios brancos. 
Outras vezes, finalmente, o céu é de 
opala, e nas tardes vaporosas, ao fun- 

do das árvores finamente recortadas, 

desmaia em madre-pérola. Há dias en- 
tão, esplendorosos de luminosidade, 
em que, sob o céu muito limpido, tu- 
do é doirado: a terra, as árvores, as 
águas, O próprio sorriso das coisas e 
dos homens e doirado. Não se des- 
creve o prodigioso deslumbramento. 
Quaási ficamos surprêsos como de uma 
cúpula tão azul de safira pode escor- 
rer assim tanta luz de oiro». 

Tudo é doirado: a terra, as árvo- 
res, as águas, o próprio sorriso das 
coisas e dos homens é doirado. 

Aí temos êste dia gritando a ver- 
dade daquele formoso elogio ao céu 
de Portugal, 

Não sabemos nós, de certeza, se 
ao espírito agudíssimo de Raúl Proen- 
ça—que foi quem escreveu na «Guia 
de Portugal» a bela página transcri- 
ta—em dia como o de hoje, o próprio 
sorriso dos homens parecia doirado. 
Não vale a pena pensar nisso. Deixe- 
mo-nos arrastar por êste prodigioso 
deslumbramento de luz que vem das 
alturas, 

Negrumes e fealdades, tudo se 
esbate, desaparece ou transn.uda em 
beleza. 

Queremos dizer bem sem mentir: 
falemos, pois, do céu de Portugal, 
gloriliquemos a sua beleza inegualável. 

Assim damos satisfação ao dese- 
jo de dizer bem das coisas portugue- 
sas. E desta maneira somos a um tem- 
po verdadeiros e patriotas. 

  

  
  

  para que se te disipe 
no te prives del coguac...» 

O remédio não é mau de to- 
mar... Sobretudo para quem 
gosta de... matar o bicho! 

“a 

JANTAR DE ANOS 

Para festejar o aniversário na- 
talício do nosso assinante sr, Ma- 
nuel Henriques Flôr, natural de 
Amioso Fundeiro (Alváres), foi 
aferecido no dia 24 do mês fin- 
do, na rua da Quintinha, 12, em 
Eishoa, mm abundante jantar que 
decorreu na mais franca alegria 
e cujos convivas, àlém do ani- 
versariante, foram os seguintes 
srs. Antônio Maria e José Maria 
Ramos, Raul Gonçalves, Manuel 
Venezes, Manuel Furtado, No- 
berto Domingues e sua espôsa 
srº Maria Rosa Domingues e 
filha Maria Guiomar Domingues. 
Levantaram-se brindes pelas 
prosperidades do sr. Flôr. 

   

CENTRO ESCOLAR RÉPU- 
BLICANO «ALMIRANTE 

Purvis; 2.º 

REIS» 

Secretário, alberto 
Emídio Pires da Silva; Tesourei- 
ro, José Marins Coimbra; Vogais 

ARROZ 
Foram publicados, a semana 

passada, dois decretos, contendo 

Novos Corpos Gerentes para o 
ano de 1938, eleita em Assem- 
bleia Geral de 22 de Dezembro 
de 1937; 

Assembleia Geral 

Presidente, Miguel Evaristo Car- 
valho Santa Marta; Vice-Presideu- 
le. Edmundo de Oliveira; 1,º Se- 
cretário, José Flores Fernandes; 
2º Secretário, Eduardo Carlos 
Oliveira Parmezano; 1.º Vice-Se- 
cretário, Jusé Lourenço Henriques; 
2.º Vice-Secretário, Mário Paulo 
Nunes.     Direcção 

| Presidente, António Lomelino; 
|vice-Prexidente, Verissimo Alves 
ide Amcrin:; 1.º Secretário, Carlos   

efectivos, Horácio Fernandes Mon- 
teiro e Daniel Luís da Conceição; 
Vugais suplentes, Jaime Mascare- 
nhas Fernandes, Eugénio Martins 
e José Carlos Ferreira de Mesquita, 

Conselho Fiscal 

Efectivos, Manuel Martinho, An- 
dré Moreira Otero e Alfredo Nas- 
c mento dos Santos; Suplentes, 
Jo:é António de Oliveira, Arman- 
do Fernandes do Couto e Horácio 
Franco Pimenta, 

ARMADA ITALIANA 

Esteve no Tejo, a saudar Por- 
tugal, uma divisão da marinha 
italiana em serviço no Mediter- 
raneo. 

O nosso govêrno dispensou- 
-lhe imponentes recepções.   

várias disposições relativas à cul- 
tura do arroz e a restringir a 
área da sua sementeira. Essa 
restrição será, êste ano, de 10 
por cento nas lavras de 5 a 50 
hectares; de 12 nas de 50 a 100; 
e de 15 nas de mais de 100 hec- 
tares, 
Também não serão concedidas 

novas licenças para a sementeira 
nem autorizados aumentos de 
área durante 1938 e 1939, E os 
que cultivarem arroz sem licença 
não poderão vendê-lo para o 
consumo público e sofrem a apli- 
cação duma pena corresponden- 
te a 2.000 escudos por hectare. 

Destas medidas se depreende 
que há no nosso país super- 
abundância de arroz, 

Haverá? 
No entanto, cada quilo custa 

ao consumidor 28801   

ELOS 6 NOTICIAR 
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O ENTRUDO... 

Já lá vai. A vida é curta e a 
alegria fópge ligeira no espaço... 
Dois dias de folía que quási se 
não viram passar no ecrin dos 
nossos olhos e cuja vida, por 
tão efemera, nem deixa recorda- 
ções no espírito, .. 

O Carnaval de 1938 passou, 
deslaiadamente pelas ruas desta 
linda Cacía, falho de graça e de 
vida, monotono, descolorido, Se 
não fôra uma oportuna paródia 
ao Monumento, passáva quási 
desconhecido o Carnaval, aquele 
fulião berrante d'outros tempos! 

Nos salões, vá lá, ainda se fêz 
um arremêdo carnavalesco, Dan- 
gou-se... quási que se brincou, 
Insipidamente, um pouco, mas 
brincou-se, 

O salão do G. M. €. bem or- 
namentado, marcou trez bôas fes- 
tas, apresentando alguns trajos 
interessantes. 

Não houve vibração môça 
n'este Carnaval, vibração comu- 
nicativa, vibração com explosões 
de pargalhada e colorido. Não 
houve, 

A perder de vista,.. 

.** 

ÓRGÃO NA IGREJA 

Já está a funcionar na paro- 
quial igreja da nossa frêguesia 
desde o dia 25 de Fevereiro p. 
passado o Órgão que por subs- 
crição pública, conforme disse- 
mos no último número, foi ad- 
quirido para aquele templo, 

A iniciativa na. aquisição des- 
te importante melhoramento para 
a nossa terra, partiu do novo 
pároco sr. Manuel Matias Ribau, 
que a-pesar-de encontrar em al- 
guns dos seus paroquianos a má 
vontade na compra desse ojecto 
para a igreja, não arrefeceu, pelo 
contrário, passados dias estava 
deposse, por entermedio de 
uma subscrição, de o capital sufi- 
ciente para que o sen empreen- 
dimento fosse um facto, 

Felicitamos e louvamos pois, 
a iniciativa do novo pároco sr, 
Manuel Matias Ribau, pela peri- 
cia e coragem com que reagiu 
na escolha de mais êste melho- 
ramento para a nossa jgreja pa- 
roquial. 

HOMEM CRISTO 

Por motivo de já estar pagi- 
nado o nosso jornal à hora a 
que se prestou a merecida ho- 
menagem ao sr, Homem Cristo, 
levada a eleito na passoda terça. 
“feira, dia 8, só no próximo nú- 
mero a ela nos referiremos. 

em 

És amigo da tua terra? Assina 
e propaga o «Ecos de Cacían,que 
verás a tua terra engrandecida !



  REGIONAL; ISÍNO 
  

Regionalistas bons, fortes e altivos, 
Vá, tocai a unir e de acêsa chama, 
Cânticos soltai, dos mais expressivos, 
De amôr a Portugal, de viva flama; 

Mostrai nos seas jornais, em tons festivos, - 
Como na nossa terra se proclama 
A tradição de mui ricos motivos, 
Porque a morte jámais quebrou a fama; 

Dai ao regionalismo, alma e calôr, 
E mais à sua Imprensa dedicada, 
Que é ter p'la Pátria, acrisolado amôr; 

Prezai a causa tão bela e abnegada, 
E a pena erguei bem alto, com fervôr, 
Por esta linda Pátria nossa amada. 

José Luiz Ribeiro 
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ANOS 
  

o nosso 
Rodrigues Branco, de Cacia e 
empregado na panificação de Lis- 
boa. 

No passado dia 27 de Janeiro 
completou mais um aniversário 
natalício a dedicada espôsa do 
nosso prezado amigo e encarre- 
gado de Padaria na Praça da Ale. 
gria sr. Manuel Marques da Cruz, 
natural de Tabveira. 

— Também no dia 29 do refe- 
rido mês de Janeiro, completou 
38 anos o nosso amigo sr, Fran- 
cisco Lopes Larangeiro, empre- 
gido na panificação da capital. 

—hHoje, 5 de Março, completa 
8 aniversários natalícios a meni- 
m Loidovina Esteves do Paço, 
filhinha do nosso amigo e assi- 
nante sr, Francisco do Paço e 
de sua espôsa sr. Ermínia E-te- 
ves do Paço, residentes e em- 
pregados na panificação d» Bar- 
reiro. E no passado dia 25 de 
Juneiro, também completou 3 
verdes aniversários o filhinho 
destes Quintino Esteves do Paço. 
—No dia 5 do corrente com- 

pletou 7 verdes aniversários o 
menino Manuel da Silva Samar- 
tinho Júnior, filhinho do nosso 
assinante sr. Manuel da Silva Sa- 
martinho e de sua espôsa sr.* D. 
Maria Tavares da Silva, indus- 
triais na Lainarosa. 

— Também no mesmo dia 5 
fez anos o nosso estitnado con- 
terrâneo sr, dr. Armando Rodri- 
gues Simões, muito digno facul- 
tativo em Aveiro e Cacia, 
—Ainda no referido dia 5 fez 

anos o nosso prezado amigo e 
assinante sr. João Nogueira das 
Neves, de Angeja e empregado 
na panificação da capitil. 
—No dia 6 do corrente fez 

anos a sr.* Arlinda Aly:s Ferrei- 
ra Neves, dedicada espôsa do 
nosso assinante sr. João Noguei- 
ra das Neves, residentes em Lis- 
boa, 
—Em 8 também fez anos a 

sr.* D. Maria Nunes da Silva, es- 
pôsa do nosso amigo sr. Joaquin 
da Silva Matos, industriais de 
padaria em Espinho. y 
—No dia 9 também fez 21 

aniversários a menina Maria Emi- 
lia Ferreira Tavares, filha do 
nosso assinante sr, José Ferreira | 
Santiago e Maria Augusta Tava- 
res, de Cacia. 

—No dia 10 tarabém fez anos 
a simpática menina Olivia Mar- 
ques Ferreira, afilhada do nosso 
amigo sr, Jaime Rodrigues Ma- 
chado e de sua espôsa sra D, 
Rosa Machado, de Taboeira e 
residentes em Lisboa. 
—No próximo dia 14 fazem 

anos os nossos prezados amigos 
e assinantes srs. Manuel e Del- 
fim Marques Raso, de Taboeira 

faz anos o nosso 
Francisco do Paço, empregado 
ua panificação do Barreiro, 

rente, 
sonhas primaveras a menina Vi- 
tória Ferreira Damião, habil com- 
positora do nosso jornal e filha 
do nosso director, 
— Também no dia 3 do corrente, 
fez anos o nosso amigo e assi- 
nante sr, Manuel Ribeiro da Fon- 
seca, de Angeja e empregado na 
panificação de Lisboa, 

c 
mina Nogueira de Sousa, dedi- 
cada espôsa do nosso amigo sr, 
José de Souza Aguiar, industrial 
de padaria em Lisboa. 

— Também no dia 14 faz anos 
assinante sr. Armando 

—Em 16 do corrente também 
assinante sr. 

—Em 17 completam 22 anos 
o nosso amigo sr. Salvador Cu- 
nha e Costa; e 26 o outro nosse 
amigo sr. Jusé Maria Dias Lopes, 
empregados da importante Pa- 
daria Brazileira da rua Tenente 
Ferreira Durão, Lisboa, perten- 
cente ao grande capitalista sr. 
Agostinho Rodrigues da Bela. 
—Ne próximo dia 18 do car- 

também completa 15 ri- 

À todos os aniversariantes os 
nossos parabéns. 

ESTADAS 

Já se encontra na sua teria 

  

natal, Esgueira, vindo de Setubal, 
para onde tinha 
15 de Fevereiro em visita a seu 
filho nosso prezado amigo e as- 
sinante sr. António da Silva Cas- 
tro sua espôsa e netinhos o sr. 
Elidio da Silva Castro, concei- 
tuado lavrador dali. 

retirado no dia 

DOENTES 

Tem passado incomodado de 

  

saúde o nosso querido antigo e 
assinante sr. Carlos Antunes Con- 
de, de Lisboa, a quem desejamos 
pronto restabelecimento, 
—Também continúa bastante 

doente no Hospital da Estefania, 
na capital, a mana do nosso pre- 
zado amigo e assinante sr, Jacin- 
to Jorge Júnior. 
—Atacado por uma pieumo- 

nia também se encontra no hos- 
pital do Rêgo, o sr. Luiz Gon- 
galves Valeiro, empregado da 
padaria António Pinho, Lt. de 
Lisboa, 

= Com a agripe» passou in- 
omodada de saude a sr.º Felic- 

—Também, em Lisboa tem 
estado bastante doente o nosso 
assinante sr. Claudino. Alves de 
Almeida, das Cortes de Alváres. 

A todos desejamos rápidas me- 
e residentes em Loures, lhoras. 

—pPassa na segunda-feira o NASCIMENTOS 
aniversário natalício do nosso Are oi Si E 

amigo sr. Florindo de Jesus, es- 
timado operário do Arsenal de 
Marinha,   Com um feliz parto deu à luz 

no dia 25 de Fevereiro em Lis- 
boa uma criança do sexo mas- 

  

EC OS: DE «GA GLA 

IMPRENSA 
«Ala Esquerda» 

Reapareceu o brilhante semaná- 
ro Ala Esquerda, de Beja, que 
tinha suspendido para remodelar 
a sua redacção, visto que q sr. 
Soveral Rodrigues retirou da vida 
jornalistica, onde conquistou lugar 
de destaque, tendo a substilu-lo 
o sr. Cardoso Tavares que apre- 
sentaa Ala Esquerda como or- 
gão social. 

Ao prezado colega e à sua no- 
va redacção, enviamos cordeais 
saudações, - 

«Vida de Cristo» 

Segundo os Evangelhos e as re- 
velações de Catarina Emmerich. 

Encontra-se em distribuição o 
Fase. VI (3.º volume) desta iluci- 
dativa publicação (R. do Loreto, 
34, siloja—Lisboa), 

Jesus Cristo é o Senhor do 
mundo e, nessa qualidade, estão- 
-lhe submissos os seres visiveis. 

O poder do Salvador vi, pe- 
rém, muito àlém das coisas terz 
renas. Obedecem: lhe os espíritos. 

Deixando a Galileia, aproxi- 
tma-se das terras de Gergesa, don- 
de expulsa uma legião de demó 
nios, que vão precipitar nas águas 
uma manada de porcos, 

Acusam-no os fariseus de con- 
vivência com o principe dos de- 
mónios e resolvem mover-lhe 
guerra de morte, O Salvador, 
porém, confunde-os, e continúa 
prégando a judeus e gentios, ' 
mostrando-lhes que a nova reli-| 
gião não é previlégio dos filhos 
de Abraão. 

Todos os descendentes de Eva 
são chamados à glória do reino 
celeste, 

Tal é a súmula dos factos re- 
feridos no presente fascículo, 

— to + + uma 

Nolirias de Vilarinio 
O tempo tem corrido às amil 

maravilhas para todos os povos 
desta terra, os quais não teen 
mãos a medir na semeia da bata- 
ta que nestes anos mais próximos 
tem aumentado consideravelmen- 
te; 

Nascimento —Na passada se- 
mana den à Jog uma exisuça do 
»exo masculino a er! Boónica 
Pereira da Silva, espôsa do nosso 
amigo sr. Ricardo Dias da S Iva. 

Aus pais do novo contar âneo 
eudireçamos os nossos parabéns, 

Doentes. —Uuw pouco abalado 
da sua saúde, encontrasse retido 
no leito desde a última semana, 
o nosso conterrâneo é amigo sr. 
Manuel de Oliveira, 
—Tembém está doente, com a 

gripe, doença esta que tem ataca- 

do quási fôdas ns eúsas de Vilari- 
nho, o e. António Ferreira da 
Munea. 

A todos on doentes desejamos 
prontas melhoras, —C, 

culino a sr.? Adilia Dias Mota 
Pereira, dedicada espõsa do nos- 
so amigo e assinante sr. Olívio 
Simões Pereira, de Sarrazola e 
empregado na panificação da- 
quela cidade, 

Aos pais do novo sarrazolen- 
se os nossos parabéns. 
—No último dia 5 também 

teve a sua delivrance dando à 
luz um rapaz a sr* Beatriz Ro- 
drigues Matos, da Quintã, ex-es- 
pôsa do nosso simigo sr. Mantel 
Marques, de Salreu, 

Tanto a parturiente como o re- 
cem-nascido encontram se bem, 
motivo porque felicitamos os 
seus pais. 

RETIRADAS 

Depois de estar uns dias na 
companhia de sua mãi em Sar- 
razola, retirou-se novamente a 
ocupar o seu lugar na panifica- 
ção de Bragança O nesso assi- 
nante sr, Manuel Rodrigues dos 

    

  
Santos. 

2 

  

  

| Pelo concelho de Gois 
  

NOTÍCIAS DE AMIOSO 
FUNDEIRO | 

| 
Há dias, quando, ao escurecer, jhe não deve 

regressava de enxada ao ombro, 
vindo das minhas propriedades, 
ao passar junto da nossa capela, 
ouvi: «pist, pist!m, Olhei, mas não 
vi ninguem e continuei o meu 
caminho. 

Mas ouço. novamente: 
pistlr. Olhei e ouço ao 

apist, 

  

—Ora, o que hei-de dizer... 
Digo que é obra de rapaz, que 
nem barbas tem, e por isso se 

dar ouvidos, 
nós! não 

oinjuriar, 

  

— Mas, Sr. i 
nos devemos de 
potque pensamos ele 
terra sem rebaixar outra: 
esse rapazote tem feito, 
—Mas façam o que vos digo; 

não dêem ouvidos a pobres de 

    

  

   

mesmo | espírito, porque se os atendem tempo estas frases: Então, tu, já, passam pelo caminho descabroso não me falas? Voltei atraz 
verificar de quem se tratava. O 
leitor já deve ter adivinhado; mas 
eu digo: era a Sr.* Sineta, nossa 
muito querida badaleira, que di- 
rigia aquelas frases, 

Parei e exclamei:—Ora ainda 
bem que se me dirigiul... Por- 
que eu supunha estivesse abor- 
recida consigo pelo motivo de 
lhe não tcr aparecido para con- 
versarmos sôbre o nosso bair- 
rismo, mas as circunstâncias que 
me levaram aisso, eu explico 
-lh'as... 

—Bem. Então conte-me cá, 
qual o motivo porque não tem 
por aqui aparecido. 

—Deixe-me cá, 
eu ando devéras aborrecido com 
a vida e, além disso, também 
não tenho lido notícias nos jor- 
nais que me desperte a atenção, 
para conversarmos um pouco 
sobre o progresso do nosso tor- 
rão, 
—Então tu não tens lido o 

«Ecosn? 
—Tenho sim, Sr.* Sineta, mas 

sá tem. publicado notícias das 
reuniões da direcção das comis- 
sões de melhoramentos e mais 
nada. Não tem trazido notícias 
a pedir para que nos seja con- 
cedido um pouco mais de cari- 
uho da parte das entidades ofi- 
ciais, emfim, artigos da autoria 
daqueles grandes regionalistas 
que nós conhecemos. E não me 
diz porque será? 

— Olha, deve ser, e talvez me 
não engane, pelo motivo do mu- 
ro do largo do Cabeço ainda 
estar de pé. O povo tem razão 
e fórça moral, mas falta-lhe a 
fôrça material, 
—Nada disso Sr* Sineta: a 

Câmara prometeu ocupar-se do 
assunto, 

—Ora, deixa-te de trêtas, por- 
que a Câmara tem outras coisas 
que lhe interessam, mais do que 
o bairrismo des fundeirenses, 

--Não é isso, Sr? Sineta, O 
que tenho ouvido. Os dirigentes 
da Comissão estão convencidos 
que ela nos faça justiça breve- 
mente. 

— Eles estão e tu, também es- 
tás. Eu é que não acredito já 
nêsses prometimentos, que só 
servem para mais depressa se 
desembaraçarem dessas pessoas. 
Vocês devem é continuar a es- 
crever nos jornais, até que um 
dia chegue o vosso éco aos ou- 
vidos de quem vos possa ser útil 
e termine a injustiça que foi feita 
ao laborioso e humilde povo de 
Amioso Fundeiro.     - Mas êsses que escreviam 
nos jornais andam um pouco es- 
Hrorecidos por vêr que não têni 
sido ouvidos pelas entidades ofi- 
ciais, 
—Pois é isso mesmo que o 

uLiria-encanta» quere; isso, já 
ele ambicionava há muito tempo 
que o povo esmorecesse para 
que a questão cáia no esqueci- 
mento. Mas não devem fazer-lhe 
a vontade. Continuem ses:pre a 
batalhar que o meu badalo está 
sempre a badalar pelo vosso 
lado, 

Outra coisa Sr.º Sineta, Já 
sabe daquela local que vinha no 
«Ecos», da autoria de um cor- 
teense, na qual chamava vaido- 
sos aus fundeirenses? 

—Já, amigo Manél, 
—Então que diz a esse res- 

neito? 

| 
sr.º Sineta;' 

para que trilham os corteenses que 
se envolveram em assuntos re- 
gionalista sem trrem noções pa- 
ra isso, 

—Nesse sentido, dou lhe ra- 
zão, Sr.* Sineta. É o melhor que 
temos a fazer, E até âmanha, que 
terei mais tempo para conversár. 
Boa noite, sr." Sineta, e fico-lhe 
muito obrigado. 
—Obrigada, meu rapaz; o mes- 

mo te desejo e que venhas mais 
corajuso âmanha, para que não 
julguem que os fundeirenses se 
encontram desanimados. Vai com 
Deus e vão escrevendo qualquer 
coisa no «Ecosm, 

Amioso Fundeiro, 2-3-1938, 

Manuel dos Castanheiros 
“ea 

REGRESSOS 

Depois de passar alguns dias 
em Amioso Fundeiro (Alvares), 
na companhia de seus pais, 1e- 
Bressou a Lisbon o ncsso amigo 
st Domingos Tomuz da Guia. 

— Também regressou à capital, 
depois de passar alguns dias bn 
Amioso Fuudeiro, O nossy anipgo 
gr, Silvério autão, pai do nosb 
assinante si, João sultão Barata. 

2". 

PELO CARNAVAL 

Em Lisboa, 08 nossos conteri de 
neos sis. Adelino Antunes, Antús 
nio Antunes, António das Neves 
Gosmão, Marcelino “das Neves 
Gosuão, Wruesto Siniões e Bora 
nardo Redrigues, mantendo as 
tradições enrmavalegeua, peteot- 
Pera no domingo gordo alguns 
estabelecimentos de patrícios ali 
residentes, tando sido obrequia- 
dos pelos seguintes sro, Guilher- 
me Marques progiietário da «Lej- 
tarin Estrela da Madropuitao, rua 
dos Cavalsiror; com vinho,lurana 
jus e tabaco; Alfredo de: Alniai- 
da, ima das Farinhes, com vinho: 
Júlio Henriques da Silva, rua do 
S, Cristóvão, com vii ho; Mennel 
Paulas, ima de S, Lourenço, cem 
vinho; Alvaro Joaquim dos Sur 
tos com vinhe; Meme) Mendes 
Gonçalves, ima S, Cristóy ão, com 
vinho; Alveo Jido, cons virha 
Joré Dias das Fragas, com vit hr 
ete. ete, 

a ulegre rapaziada comemoren 
assim O domingo gôrdo, fazendo 
votos paia yus nO próxino aro 
igual paródia se repita, —G, 
Ts o oem mm 

Notícias da Povoa & Paço 
Nascimento. — Com um feliz 

parto, deu à luz na última sema- 
na uma menira a sr? Albertina 
Ramos, solteira filha da sr.: Maria 
Remos e do falecido António Si- 
nões Ramos, da Povoa. 

Felicitemos a nossa patrícia Al- 
bertina, e Deus lIhe dê muita co 
rrgem para criar a sua fiihinha. 

Retiradas.— Com destino à Cos- 
ta de Caparica, onde é proy rietá- 
rio de Cervejeria, e gepois de 
aqui estar «lpumas senaras na 
con pathia de sua família, relira- 
tam se va última semana para 
iguela localidade, ó nosso muito 
estimado migo sr, António R.- 
drigues da Bela, seus fibahos e 
Mais família. 

Para lodus estes os noscos sina 
ceros cumprimentos de uma feliz 

, 

  viagem, — O. "4  



  

oficias de Angela 
ANGEJA E OS SEUS 

PROGENITORES 

Esperni. Era no menos o que 
6 presidenta-da nossu camara é 
o director dos serviços eléctricos 
devia ter dito no povo desta ter. 
ta. Com êste triscílabo, já ele ti- 
nha algumas esperanças, Já não 
era um vorábnio que o inclinauso 
para o desânimo, mas sir! que o 
Isvasse À aguardar a hora, seme 
pre cheio d'alma e fé. que êles 
mais tarde ou mais cêdo vinham 
a olhar para ênse rabanho desani- 
mado, Nem isso. O pevo laborio- 
so! Por mais que barafustes, bas- 
tante desanimado contra o pro- 
ceder dêles que recebem mas 
não repartem o dinheiro que ga-   nhas com o suor do teu trabalho, 
de manhã à noite, às vezes pas- 
sando fome e outras vezes co- 
mendo brôa negra e babando 
água das barrocas, dormindo em 
tendas esburacadas como ns fe 
ras do monte ou ao tigor do tem- 
po e querendo afustarsvos cinica- 
mente da verdade e da ciência 
Para vos conservar presos à mais 
afrontosa ignorância, Há pessous 
que te querem impedir de sêres 
livre, fazendo ao teu querer e no | 
teu sentir o mesmo que tn fazes. 
no alambique ao bagaço quando 
o queres dentilar em aguardente, | 
Abnfam-te. Já, junto com mui- | 
tos tens feito vôr no nosso pre- 
sidante o estado deplorável em 
que se encontram as nossas ruas, 
E" o mesmo. Não vos dá um pe- 
queno auxílio, despreza-vor, Só 
entendem que arborizações, re- 
tretes, bantos, bda iluminação, 
avenidas e lagos é que é preciso 
construir. Mas só na capital do 
concelho; porque aquelas terras 
que lhe levam com mnito custo 
* às vezes chorado o pão de, ev- 
da dia, não precisam mais, por- 
que o transito não necessita de 
firdins, necessita é de boas es 
tradas. Não queiram tudo para 
Albergarim; «etualmente os po- 
bres são despresados e os ricos 
os preferidos; se há uí homens 
de carne é Osdo os de cá não são 
de ferro; so ni passa uma estrada 
nacional, também cá temos uma, 
porque as restantes nem é bom 
Tulnr. Lagos não precisamos poi- 
que temos cá o rio Vouga para 
mos refrescar-mon, E os senhores 
se quizessem refrescar-se tinham 
de caminhar alguns quilómetres,   Agora podem à vontade tomar 
banho mêsse lago encantados; 
aprendam mí a nadar e a comar.. 
Compreu para aí navios pura 
le perearem o bacalhau, Pobre 
tavrador! Querein-te tornar fraco 
a tufeliz, 

Deixamos us vias públicas a 
vamos à iluminação externa. Ou 
por aites do diabo on não sei 
porquê, fui na sexta-feira passa 
da dar um passuio nocturno ve- 
nifiquei o seguinti: 

O Calvário, lugar duma paisa- 
gem excelente, o ponto mais cul- 
minante desta frêguesia, não, ti- 
mha nem uma lampada, Não se. 
vin tão bonito, ôle estar ilumina- 
do porgne de longinquos cantos 
se disfrutava? E esta mina das 
mniores mágoas dos angejanses, 
No caminho que liga o calvário 
à Várzea faltava uma lampada, 
qne se encontrava apagada. Na 
Várzea um candeeiro apagado. 

No Riaairo tudo Às escuras, Na 
Agra faltavam dnas e na Pereira 
outras duas, Nos Onteiros falta- 
va uma e nos Pinheiros também 
uma. No Espirito Santo faltavam 
dunas é no centro da vila mma. 
Não é uma tristeza sermos assi 
desprezados? Quem sabe se fa- 
rão isto de propósito? Talvez o 
gasto destas lampadas que sa 
encontravam apagadas já enxi- 
liam O pagamento da mensalida- 
da no empregado, Quem sabe? 

Esto, tem ocasiões que gosta de 
neander e apagar a luz, tulvez 
para ferir mais »queles que o! 
desprezam devido nos seus ac- 
tos que não parece ser d'houem 

  

ECOSLDE CACIA 

flos Srs. Nariculfores 
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' Atenção 
Não vos deixeis iludir com falsas afirmações ! 

  

Tendo retirado a Agência da inegualável batata dê 
semente ORIGINAL-ERDGOLD (OURO DA TERRA) ao sr, 
João Quintas Delgado— Estrada de S. Bernardo— Aveiro, 
por ter chegado ao meu conhecimento que o referido se- 
nhor, valendo-se do ambiente e” bom acolhimento que os 

NACIONAL como se se 

srs. agricultores têm dispensado à autêntica ORIGINAL- 
SA “ERDGOLD estava vendendo BATATA DE CONSUMO 

tratasse de verdadeiras batatas 
de semente, iludindo a boa fé dos srs. agricultores, previno 
a LAVOURA EM GERAL que deve recusar tôda e qual. 

* quer semente que o sr. Delgado venda com nomes suposa 
tos dizendo tratar-se das mesmas batatas de semente im- 
portadas pela minha firma, visto que a ERDGOLD (OURO 
DA TERRA) é uma variedade inicamente cultivada pela maior 
Companhia cultivadora de batatas de semente originais na 
Alemanha «POMMERSCHE SAATZUCHT G. m. b. H. 
—STEITIN». 

Para evitar confusões e para que os srs. agricultores 
possam ter a certeza de adquirir a verdadeira batata de 
semente ORIGINAL-ERDGOLD (OURO DA TERRA) deverão, 
no seu próprio interêsse, fazer os seus pedidos directa- 
mente ao único importador para Portugal: 

PORTO---LISBOA 

FERREIRA BOTELHO 

Ou nos seus únicos representantes e depositários em Aveiro com depósito nas Quintans 

BRUNO DA ROCHA é& CC! 
a quem deverão também fazer os pedidos de tôdas as batatas de semente 

legítimas estranjeiras da marca BOTELHO 

EXCLUSIVOS: Gold-Saat (Semente Pouro)---Regina 101---Earthsilver (Prata da terra) 

Irlandesas Marca Ferradura : Up-To-Date, Great Scott, kerr's Pink, king Edward, M ajestic, 
Arran Consul, Arran Banner, Red king e Royal kidney 

Outras variedades: Odenwalder, Eigenheimer e Bintje da Frisia 

Azonitrokal o melhor adubo para tôdas as culturas e em especial para batatas 

Veçam catálogos e mais informações a 

BRUNO DA ROCHA & O AVEIRO-eletone 105 
  

mas sin um ponco de crennça, | 
Ainda um dia da semana passa- 
dn estivamos sb luz até, às 21 
horas. Será do empregado que 
ae gosta de elevar devido nc al- 
to targo que desempenhu? Não 
sabemos. |) com que direito se 
apaga aqui a luz mais cédo do 
que nas outras terras? Com que 
direito além das poncas lampa- 
das que esta terra possui quási 
nada iluminam? Não valaa pena 
continuar, porque não há mais 
espaço e para bom entendedor 
meia palavra basta, 

O povo triste, és hoje mal agra- 
decide: 

Tu que fizeste à nação onde 
vivemos, que lhe conquistaste a 
independência, que lhe venceste 
as batalhas que lhe expulsaste 
os inimigos e lhe ganhaste tô- 
das as riquezas que já teve e 
tem ainda; tu que lhe abriste as 
estradas, irrigaste 08 campos, se- 
mienste as florestas, lunçaste os 

aquedutos, ergueste as pontes, 
edificaste us cneas, abriste as ave- 
nidas e para ela conquistaste os 
mares, tu que a erguente até sor 
mãi forte e fecunda, fizeste dela 
um grande império de liberdade 
e riquezas, uma basta região de 
cnmpos cultivados e uma pátria 
feliz recordas na charneca a gló- 
rin do teu passado, agarrado tô. 
da a vida so alvião e à ebarrma. 

Hó destino infeliz! Hó coisa 
triste para se contar é ser Jem- 
brada, 

Para remate. —De vingem até 
à Ina, onde tenciona demorar; 
para o estudo do pedantismo, 
parte muito em breve da sua 
morada da praça o desprezado 
conquistador das pequenas des- 
conhecidas, 

mais um tagarela injucundo, 

Um angejense. 
iii   Ler e propagar o «Ecos de Cacia»; é 

um dever de todo o cidadão   

NETICINA Di MATADUÇOS 
  

Vão ser deslumbrantes éste ano 
os feslejos a nossa senhora de 
alumieira, padroeira destes lindos 
lugares de Mataduços e Alumiei- 
ra, nos dias 16, 17, 18 e 19 do 
próximo mês de Abril, para os 
quais a grande força de vontade 
do seu juiz se manifesta a tôda a 
prova, para que eles se destaquem 
dos anos anteriores, e os nossos 
conteriâneos, principalmente os 
que estão ausentes, e que nesses 

dias tão tradicionais na nossa ter- 
ra, tão cheios de alegria e encan- 
tos, regressam ao seio de suas 
famílias para em conjunto com- 
partilharem a alegria desses dias 
festivos, onde Indo se revive; e 
quantas recordações de inlância 
veem à mente, desde a linda er- 
midivba oude em pequeuinos juu- 

  

to de suas mãis, balbuciaram as 
primeir:s preces à mãi de Deus 
até à idade de se ausentarem para 
diversas lerras do Paiz, e alé do 
estrangeiro, onde se empregaram 
para angariarem meios com que 
mais tarde descancem das fadigas 
da vida, junto dos seus, 

Era nosso intuito publicar em 
correspondência o programa da 
festa mas como já se estão fasen- 
do e serão distrbuidos por estes 
dias-é a razão porque o não fa- 
zemos. 
Retirada. — Relirou de Maladu- 

ços para Torres Vedras onde é 
sócio da acreditada Firma Maia & 
timão o importante proprietário 
d'aqui sr. antónio da Maia. 

Aniversário. — No dia 6 p, p. 
festejou mais um aniversário na- 
talício o nosso amigo e benemeria 
to proprietário sr; Juão Gonçalves 
Saltão, 

Que muitos mais festeje são os 
nOys0s votos, = (.



Empreza Industrial de Tintas, 1.” 
EEE TO ES SR SP ES CTA oe MANSO 

Agente no Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores-e as mais baratas tintas de impressão 
em cores e preto, massas para rolos € vernizes tipo-litográficos 

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

SEM' AUMENTO DE PREÇO 
E 12    

Prestações mensais 
e iguais desde 

ECOS DE CACIA 
  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 

antiga casa: Rodrigues Pinho 

A"veuda em tôan a parle 

GAIA — PORTO 

PORTO 

  

  

  

  

Companhia de Seguros 
A NACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim. — Capital 13224 Contos 
Reservas em 1335 - 32:400 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Avenida da Liberdade, 18 - LISBOA 

Tele. 

  

Lanoican 
24570, 24784 

55800 
Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler, 

É Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 

116. R, do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA           
  

  

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo Francisco da Costa & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou, esta casa, faça-o, porque não 

perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 
baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

x x 

Amassadeiras mecânicas simples, praticas 
e económicas, Dividoras, Portas para E 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas GRANDE SERRALHARIA 
para a industria de panificação. a DA 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, Joao Bola IS Monica 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
siso Neata cuma, executa-se todos os trabalhos de mew 

Preços e detalhes consulte o representante: valharia, tais como: moinhos de água, vento 
A, o, Almeida e gado, carros volantes, ete, etc. 

R. Almirante Pessanha, 7 2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)-—Telef, 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. 

x % 

| LANIFÍCIOS 

peques dino: Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 

  

Das melhores procedências 
Vendas a retalho 

Manuel Ventura 

(390) Avenida Ceptral AVEIRO     

Estaá noiva?.. 

  

  

COVILHÃ 
À casa mais conhecida em todo o país que mais barato vende. 
Se lhe interessa comprar um fato, sol retudo, gabardine, vestido 
ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe « rão envia- 
das na volta do Correio sem dispendio algum para o Ex,"º chente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHA |   

MUBILIAS 
O maior sortido, os mais lindos 

modelos, Oficinas de Marcenaria, 
Colchoaria e Estofador. 
Coutinho das Mobílias, Avenida 

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?,.. Não hesite. 

Na impossibilidade de nos vi» 
sitar, peça amostras, 

Joaquim R.& A, Ribeiro 
agueda—BORRALHA 

Construção de padarias e fornos de 
qualquer sistema, bem assim como 
do fornecimento de todos os uten» 

  

Pensão Avenida 
de— BRUNO DA ROCHA 

Explandidos e higiênicos qua: tos, 
Aniunzent de mueicenria é Curenis 
por junto é u ietalhe==Lurgo da Visconde Salreu=-ESTARREJA Mattos & €.* Ld.: cilios para as mesmas, 

VILA NOVA DE GAIA 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais 
Urinários Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveis 
ro é Caciía, 

MUITO DINHEIRO 

Só o tem quem jogar na casa 
das sortes grandes de José Pedro, 

R. do Ouro, 203 — LISBOA 

Se V. Ex." Deseja Com 

ms
 

Da Rae Ra 
Para as doenças de pele 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de coçar passou, À 
comichão desaparece como por entanto. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cm sêco, crostas, 
espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

: A" verda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das tôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

prar 
COMPANHIA DE SEGUROS E temente ensaia 

E AC TES 

Estução—A VEIRO — Tolet, E25 

Dicina de Fogo de Artificio 
de Joné Sonres Calçnda 
Tavei de Souto— Vila do Feira 

executa os mais artísticos foges do 
ar preso, aquático e lipo jepopcz, 

Vende-se Um prédio em 
Espinho, na rua 

23 número 50. 
Quem pretender pode dirigir- 

-se a Maria Amália Souto, 
ANGEJA (309) 

Barbados americanos e: Videlras enxertadas; Oliveiras, Arvores de 
Fruto, de sombra ou florestais; Roseiras, Craveiros, Dálias e Crl- 
santeimos, e outros não o faça sem primeirainente consultar o meti 

catálogo que lhe poderá set util e que o envio grátis. 

MARIO NOTA R.Xovn Sintra, 55- PORTO * Sede vo ceu rrédiCo-<48, Rua co Comércio, 64 

Sociedade Anonina de Responsabilidede Limitada 
FUNDADA EM 1877 . 

Capital Sotial 1:200,CCnECo Capital emitido É papo 500, 00C&U 
Fides de resurva BICO. CONECO EF ENO 

LISE OA  
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